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INTRODUÇÃO  

As  modificações  estruturais  em  polímeros 
têm sido de grande interesse tanto comercial 
quanto  científico  para  obtenção  de  novos 
materiais para uso farmacêutico e biomédico. 
Essas  modificações  podem  ser  obtidas  na 
presença  de  um  agente  reticulante  ou 
adicionando‐se  um  segundo  polímero,  por 
emprego  de  radiação  gama  [1],  ou 
reticulação  física  por  processo  de  ciclos 
térmicos  de  congelamento  e 
descongelamento  [2],  reticulação por agente 
químico  [3],  ou  por  radiação  de  feixe  de 
elétrons  [4],  efeito  fenton  [5]  e  radiação no 
ultravioleta [6].  
Hidrogéis,  ou  géis  contendo  água,  são 
polímeros  caracterizados  por  sua 
hidrofilicidade e  insolubilidade em  água. Em 
meio  aquoso,  esses  hidrogéis  intumescem 
(ou  incham)  até  um  volume  de  equilíbrio, 
mas  preservam  seu  formato  original.  A 
hidrofilicidade é devida à presença de grupos 
solúveis em água como: __OH, __COOH,  __ 

CONH,  __SO3H,  entre  outros  presentes  na 
cadeia polimérica [7]. 
 
OBJETIVO 

O  objetivo  do  trabalho  é  estudar  as 
características  de  integridade, 
homogeneidade,  não  citotoxicidade  nas 
membranas  sintetizadas  por  reticulação 
química  e  avaliar  suas  potencialidades  para 
aplicações como liberação de fármaco. 

METODOLOGIA 

As  formulações  foram  elaboradas  com 
diferentes proporções de ácido cítrico. Após a 
dissolução  separada  dos  polímeros  PVAl  e 

PVP  juntaram‐se  as  duas  soluções  e 
adicionou‐se  o  ácido  cítrico.  A  reticulação 
química  foi  iniciada  usando‐se  como 
catalisador o HCl à temperatura de 80 ºC por 
cinco  minutos.  Da  solução  final  foram 
colocados  35mL  em  placas  de  Petri  com  85 
mm  de  diâmetro  e  deixados  à  temperatura 
ambiente  por  cinco  dias  para  completar  a 
reticulação. 
 
RESULTADOS 

A matriz PVAl + PVP + 0,5 % de ácido cítrico 
intumesce  relativamente  mais  do  que  as 
matrizes  com  2,0  e  3,0  %  de  agente 
reticulante.  Quando  se  aumenta  a 
concentração  do  ácido  cítrico  diminui  o 
intumescimento,  o  que  é  atribuído  ao 
aumento  da  reticulação  da  membrana.  Os 
valores de equilíbrio de  intumescimento em 
água  das  matrizes  de  hidrogéis  com 
diferentes  concentrações  0,5;  2,0  e  3,0% de 
ácido  cítrico  foram  respectivamente  58,7; 
44,5 e 40,4%. 
Fração  gel  ‐ O  conteúdo  de  fração  gel  está 
associado  à  extensão  de  reticulação  da 
matriz. A Tabela 1 apresenta a porcentagem 
da  fração  gel  das  matrizes  de  hidrogéis.  O 
resultado  está  também  relacionado  à 
capacidade  de  intumescimento.  Quanto 
maior o grau de reticulação da matriz menor 
é  o  grau  de  intumescimento  e  isto,  foi 
verificado nas formulações preparadas. 
 
Tabela  1  ‐  Fração  gel  em  porcentagem  (%) 
das matrizes de hidrogel. 

Membrana  Fração gel (%) 
PVP + PVAl + 0,5 ácido cítrico  40,0 
PVP + PVAl + 2,0 ácido cítrico   59,6 
PVP + PVAl + 3,0 ácido cítrico   67,1 
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Análise  termogravimétrica  (TGA  /  DTGA)  ‐ 
Importante  ressaltar  que  a  membrana 
reticulada  apresenta um  resultado de maior 
estabilidade    térmica    como    observado  
naTabela  2.  O  evento  de  decomposição  do 
PVAl que se inicia em 273 oC é deslocado para 
uma temperatura superior de 80 ºC, Tabela 2, 
nas  concentrações  utilizadas  no  estudo 
evidenciando  o  aumento  da  estabilidade 
térmica. O evento de decomposição do PVP 
não  sofre  alterações  significativas. As  curvas 
de  DTGA  comprovam  o  aumento  da 
estabilidade  térmica  pelo  deslocamento  da 
temperatura  máxima  de  decomposição  do 
PVAl,  a  reticulação  química  modifica  a 
estrutura  do  polímero  dificultando  a  sua 
decomposição.  Observa‐se  também  que  o 
PVP se mantém com a mesma Tmax.   
 
Tabela  2  ‐  Resultados  da  Tonset,  perda  de 
massa e do resíduo das matrizes de hidrogéis 
PVAl+PVP+ácido  cítrico,  obtidos  por 
reticulação química. 
 

T=  Temperatura  inicial  de  decomposição  do 
evento. 
 
CONCLUSÕES 

Os resultados evidenciam que o aumento da 
concentração  de  ácido  cítrico  diminui  o 
intumescimento, e aumenta a quantidade de 
gel. Em virtude da reticulação, as membranas 
produzidas  têm maior  estabilidade  térmica. 
As  características  de  integridade, 
homogeneidade  e  intumescimento 
observadas  nas  membranas  obtidas  por 
reticulação  química  apresentam 

características  que  podem  ser  usadas  em 
aplicações farmacêuticas e biomédicas.  
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PVP + PVAl 
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